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G$il$[rH0 ffi ffi]ll$m0s ßRlA G0lll$$0[$ Dt E$
Duas eomissões foram criadas pelo Con-

selho de Ministros, uma destinada a estudar
a aplicação da Lei N.o 6/75, aprovada pela
eqs;mfleia Nacional Popular, em -Maio 

de

1975, sobre a confiscação dos bens dos indi-
víduôs que durante a luta de libertação cola-

boraram com o inimigo, e outra encarregada
da regularização do abastecimento de catne
ao pafs.

Reunido na sua sessão ordinária, quarta-
-feira, sob a presidência do Presidente Nino

tb-,

Numa cerimónia de confraternização com os
Vieira, Secretário-GeralBrigada, João Bernardo

reafirmou o laicismo do nosso Estado, ao afirmar
de professar a rellgião que quiser, desde que isso se
tudo de unidade naoionalo.

Esse acto efectuou-se logo a seguir às rezas que
dos 40 dias de iejum, I que se. submetem os cren
rés, em que interviram várias
às populações ao aunento das

personalidades políti
áreas de produção'

culdades que atravessam$i. *Sem canseiras e sacii

Vieira, o CM debruçou-se igiualmente sobrê.ä ", l
possibitidade da realização, em Bissau, rla lli ,

sessão do Conselho Administrativo do Orga-.- .

nismo do Aproveitamento o Desenwlvimento' ', r

Bural.

O camarada João Bernardo Vieira, Presi-
dente do C.ß. e Chefe de Estado guineense,
enviou telegrama de felicitação ao seu homó-
logo egípcio, Hosni MoubaraE, por ocasião da
feita ñacional da República.Árabe do Egipto.
No telegtama, o camnrada Nino Vieira for-
mula r¡otos de felicidade e progresso ao povo
e Presidente egípcios.
I

PRESIDENTE FËLICITA

HOSNI MOUBARAK

SAMBA LAMINE

VAI A TRIPCIII
O camarada Samba Lamine Mané, do

Bureau Político do PAIGC e Ministro dos
Negtócios Estrangeiros, deixa hoje Bissau ru-
mo a Tripoli, a fim de ir assistir a Bg.o ses-
são ordinária do Conselho de Ministros da
OUA, quo decorrerá naquela capital líbia de
26 de Julho a 3 de Agosto.

Esta reunião tem como objectivo prepa-
rar a Conferência dos Chefes de Estado e de
Governos da Organização de Unidade Afri-
cana, com data marcada para 5 a I de Agos-
to próximo.

O camarada Ministro dos Negócios Es-
trangeiros é acompanhado na sua viagem pe-
los camaradas Alexandre Nunes Correia, em-
baixador da Guiné-Bissau no Senegal e
Gâmbia, Abubacar Turé, ,director-geral da
Secretaria de Estado do Plano e Cooperação
Internacional e Alfredo Cabral, primeiro
Conselheiro da Missão Permanente do nosso
país junto às Nações Unidas.

marcaram a festa do Ramaclãe euê ".t¡¡uli.o'fiåtes de Maomé. Durante o comício iealizadlo em Inö.:*
cas e religitosas, o chefe de Estado guîheeñss ¿pCtou'e
como forma de podermos enfrentar 'a fase de dif¿-
fícios, nada se alcança> - sublinbou. (VER P^ÁG" ó)

A BEI'IGIA0 E LIVIE -

ta.-d

SUBL|NHA;N|NO ünRA NA:CERTMONTAIDO RAMADAO
ir ' 

"'i ' ':crentes muçulmanos em Motós,'o CoqahdAdter de
do PAIGC e Presidente do Conselho da Bevoluçãp,

que, <na nossa terra,--qlal_quer.urr¡ de "nós-é.liqe
ia um factor de estabilidads de pr.ogresso i çobfè

MEDATHA

AMITCAR CABRAT

PARA CASTRO

E KrM ¡t SUÌ{G

!'

BAMBARAM

POR AAZôES Eii,

NÃ,O SE'PUBLI€A.i.
. HOJE :'

O SUPI,EITIENIIO

CULIT'RAL '
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Dos Leitores
O poís

SuoH¡ rtl$ mo$quilos Fidel Go¡tro e Kim ll Sung conilecorodos
Camarad¡l Director:

É para mim um^a¡ satisfação salutar, trazer
à luZ de todos nós e atrr(vés desta coluna,
algumas questões que se plendem com a vide
do nosso povo, concretamente no seu aspecto
¡anitário.

A preocupação que pretendo exterio¡izar
é desta epidemia¡ se é que posso ctrramá-lo
&sslm, que é o paludismo.

Ora, todos nós temos que ter consciência
do perigo que isso representa para nós e da
sw] gravif,ade, pnncipalmente nesta época
das chuvas.

Todo's, peql¡Jenos e grandps, devemos mo-
bilizar os nossos esforços no sentido de ao

menos atenuar a prsgei de mosquitos.
O meu apelo é extensivo à Direcção-Ge-

ral da Saúde Prlbfca. Ele¡ que veja a possibi'
lidade de estimul'ar a população de Bissau'
Com ísso não quero ignor¿F os esforços já
envidados no sentldo de manter limpa a ci-
dbde, mas que se esforce ainda um pouco psFa

fazer desaparecer do nosso seio esse insecto
veicul¿lþr-de doença- Por exemplo, para além
da evacuação do ïxo, podia-se lnstigar os

utentes para a campanha de pulveri"-ação, não
só rias iuas c.omo tarnbém dentro das caseF,

nas tabancas. Fixelndo os dias e as datas de

trabalho Para cade¡ zona.
Pens-o estar a corroborar a ideiel do nosso

saudoso lfder Amllcar Cabral que diz que <a

nslor riqueza do nosso pats 9 a saúde do nos-

oo povo'i Temos que ter saúde para de facto
poaìt*o" respondãr à palawa de ordem do

ðomsndante Î>¡i Na Fantcha¡nna' oAno de

fg8Z'-eno da Produção e da Produtividade-'. 
Se de facto o problema é da falta da mão-

-de-obre¡ temos, prontos os alunos que estão

eÀ té¡"s, esses-podem dar um contributo
n"srã t"a¡altto de pulven'laçáo' lodpvia, e com

;;ñï;t"*i¿nì de leite depois para se de-

sintoxicarem.t---"öãit"lq* das formas' o meu ap-elo é

de todosïOs'ju¡^tu"mos as mãos, p¿lra' desin-

íã"t* a nossÂ crdade de Bissau, tam-
É¿* tøU"t com esses cães ti¡ùrosos, visto que

aJ G;;a$ estão a adoècer de mâis, o que não

é nade normal.'--- Ài.rd", pera linaiizar, queria dar a minha

moaãsta: côåttiUoiçaq, perguntando se já se

""*t em proaeder um estudo -para o apurâ-

ñ"t 
-.däoi"u"* 

das recentes inortes rePen-

;fienï; * ñsiste nos rlltimos tempos' Caso

ä""äuJtuao já tenha s'dô feito gue se faça um

.o*""ió"ao, a fim de ajudar a população' et

tomar Precauçoes'
N'DJIPOLO C.6' ,

Do dt4 1?'a 21, do mês em curso, decorreu em
Biseara uma reunião das delegaçõas governamentais
¿a Cr¡ine-nigsau e Cabo Verde. Este encontro tinha
como obiectivo nesolver os problemas-existentes en-
tre os dòis palses de forma a normalizarem as re-
kições. Recoide-se que esta-reunião-veio na sequên-

el¿ ¿o recente encontro tido em Maputo entre os

oresidentes da Guiné-Bissau e Cabo Verde.
' Sobt" est¿l questão' a nsssa rreportagem -abor-
dorf o assunto Com.três jovens que restr¡onderam
datforma como passamos a transcrever:

Por decisáo do Bu-
rèau Politico do P.A:
I.G.G., reunido em

L.
Èessao extraordlnarra,
no dia 20 do corren-
te, a medalha *Amíl-
ca,r Cabralo será ¿tri-
butda aos Presidentes
Fidel Castro Ruz, de

Juba, e Kim Il Sung.
tla Coreia Popular.
Sublinhe¡-se que esta
medelhaéamaisai-
ta conclecoração da

,República ¿la Guiné-

'Bissau, concedida a

figuras politicas proe-

minentes cla nossa
época que, pela sua
acção, deram umâ
contribuição de ines-
timítvel v:f or ao
avanço da nossa luta
'de libertação nacio-
na1.

O Bureatt Político
lez csta recomendação
ao Consslho cla Re-
voiução * na sua
qualidade de órgão
máximo de soberania
do Estado - por reco-
nhecer que esta¡; duas

pelsonalidad'es são
*destacadas figuras
históricas da Huma-
nidade Frogressista e
grandcs defensores da
causa dos povos oPri-
midos na sua luta
contra o imperialis-
mo,ocolonialismoeo
racismo, dois grandes
amigos do PAIGC, do
povo heróico da Gui-
né-BissÞu e amigos
pessoais do saudoso
funtlndc¡ da naciona-
litlade, Amílcar Ca-
bral".

Entre ontras ques-
ttle-s abordadas ness¿,
reunião, os membros
do Bureau Político,
dlrigidos pelo Secre-
tário-Geral do P.A.I.
G.C., Comandante de
tsrigada João Ber-
ne¡do Vieira, analisa-
t'¿ìm vários assuntos
ielativos à organiza-
ção do Partid'o que
cleviam ser rssolvidos
de acordo com as de-
c;sões d¿l última reu-
nião do Comité Cen-
tral.

ADPP üen centro de lnformoçüo Delegoções
regressor0m
do URSS

Foi inaugurado na
quinta-feira à tarde, em
Bissau, nos edlfícios
..[.¡1g¿¡,', Um .CgntfO de
informação e propagan-
da do grupo de solida-
riedade dos jovens es-
candinavos ADPP.AjU-
da de desenvoliviimento
de povo para povo>>.

Este grupo de jovens
da Noruega, Dinamarca
e Suédia dão a sua con-
trÍbuição no nosso país
desde finali.s de 1979,
tendo já eonstruído es-

colas primárias nas re-
giões de Qulnará e Can-
tchungo, além de mobi-
ll-árioJ e latrinas para
estabelecimentos de en-
sino em 30 tabancas da
região de Gabú. Neste
momento, o grupo está ¿t

fazer uma escola no
Ilhéu de Rei.

O camarada Mário
Cabral, membro do CC
do PAIGC que esteve
presente na'[ùraugura-
Ção, acompanhado da

Naeional de Seguros e
Prevlidência Social.

Esta reunião da As-
semËleia, foi p¡omôvida
pela Organização das
Naçõés Urúidas no intui-
to de encontrar soluções
sobre questões que se
prendem com a terceira
iclade, dentre os quais a
velhice e o envelheci-
mento, considerado um
pertodo da vida em que
se necessita de grandes
cuidados de tratamento

directora-geral do ensi-
no, Dulce Borges, falou
das acções deste grupo
<.aparentemente peque-
nars mas com grande va-
lor para nós>. Diría ain-
da que estes ..jovens são
os novos soldados para'
o es-tabelectimento de re-
Iações de igualdade e
fraternidade entre po-
vos. (Na próxima edição
daremos mais [nforma-
qões sobre as actividades
da ADPP na Guiné-Bis-
sad.

devido às fracas possi-
bilidades físicas e psico-
lógicas do organismo.

Entretanto, a autece-
der este eneontro, have-
rá um outro ligado aos
Seguros, Assistência So-
ciql e Segurança Social,
nos dias 24 e 25 do cor-
rente mês, para a prepa-
ração da agenda de tra-
balhos a apresentar na
Assembleia Mundíal so-
bre Terceira ldade.

lercclro ldode em conferênciu

A convite do. Comité
Soviético de Solidarie-
dade para com os povos
afro-a$^áticos e no qua-
dro da amizade existen-
te entre os dois pafses,
esteve na URSS, uma
delegação da Guiné-Bis-
sau cheftiada pelo presi-
dente do Partido do Sec-
tor de Bissau. Esta visi-
ta de treze dias àquele
país amþo serviu, nas
palavras do carnarada
António Borges <para o
reforço da amizade e
troca de experiências,'.

Igualmente uma dele-
gação do Partido, che-
fiada pelo camarada
QuTnto Kabi Naiana, vi-
sitou durante 12 dlias a
URSS, mais p¡ecisa.men-
teMoscovoe¿Repúbli-
ca do Kazaqu[stão. A
delegação era atnda
composta pelo camarada
António Cadjucam Nha-
ga e Gustavo N'Onça
respectivamente secre-
tário para a organiza@o
do Partido na reglião de
Cacheu e Bolama.

Em Vliena, capital da
Austria; será realizada
uma reunião da Assem-
bleia Mundial sobre a
tercg{;ra idade, de 26 do
correntea6doPróximo
mês de Agosto. Com o
objectivo de assistir à
referida reuni.ão, em re- '

presentagão' da Guiné-
-Bissau, Partiu na quar-
ta-f e.i r á com desdino
àquele pals europeu, o

camarada Rui Barreto,
Presidente då Instituto

Responde o

G¡uo rô t rornlão Gon 0nbw [arde?

. TMPOBTÂNCIA
FUITDA¡I@{TAL

Joaqulm Rosa Pinto,
Irofessor diplomado da
SducaCão ÍTsica. - *Pen-
sb que para dois povos
que combatera¡n juntos
durante a Luta Armada
de Llbertação Nadironal
.para independência e
soberania, ê fácil solu-
cionar o pr.oblema. Este
assunto tem urna im-
portância fundamental
para sl reconciliação, não

só no domfnio da coope-
ração, como também no
ajuste polltico-ideológico
de ambos os Pafses.
Aproveìto para saudar a
delegação caboverdiana
no pals e apresentar as
minhas feliCitações para
todos e em particulør
para os que não se es-
queceram do passado
h,istórico e polftico de
ambos os povos. Espero
alnda que se consiga
bons resultados no êD-
oontro..

DIALOGAA PABA
RESOLVER

PROBI,EMAS

Mariâ Fátima da Cos-
ta, aspirante da Impren-
sa Nacional. *Acho que
¿ presenÇa. da delegagão
governamental cabover-
diana é útil, porque só
asstm evitaremos a ro-
tura. Penso que é só
através de diálogo é que
se póüe resolver um
problerna seja quai fôr
a sua natufeza.

Não somos nós os pri-
meiros a eriar estas con-
cliqões para conversar
numa mesa-redonda.
Trata-se de uma prática
corrente para resolver
problemas de várias fn-
dole entre os povos do
Mundo. Cabo Verde e

Guiné-Bissau são pafses
africanos: Nunca pode-

mos negar a história,
portanto, temos de obe-
decer as suas exigências
seja como fôr.

As lfnguas nacionais e
oficiais, os costlrmes de
ambos'os povos são os
mesmos. Par,a mim, o
problema ma[s impor-
tante é que os dois paf-
ses cheguem a um con-
senso quanto às ques-
tões em causa.

Penso que arnbas as
delegações dinþirão os
trabe¡l.hos num clima de
fraternidade*.

ESPEEO BONS
REST]LTADOS

António ila Silva Bra-
cia, professor eventual
do Cl'clo Salvador Al-
Iende'. -..Quanto a mim
é um acto rnu[to impor-
tantg porrque é neces-
sário sentarmo-nos à
mesa para. ctscutirmos

os nossos problemas pa-
ra que sejam resolvidos
da melhor maneira.
Também louvo mulito a
iniciativa do p¡esidente
moçambicano - caTrÌåra-
da Samor¿1 Machel, por
ter conseguido que. os
<lois presidentes discu-
tissem.

O PAIGC é urn Parti-
do com prestigio inter-
nacional, pelo que não
seria posslvel permitir
aquela sltuação. Agora
que ambos os pafses são
independentes, devemos
criar condições para o
bem-estar dos nossos po-
vos. Os filhos de Cabo
Verde'na Guiné-Bissau
ou v{ice-versa, podem
sentir-se seguros porque
têm os mesmos direitos.

Após o 14 de Novem-'
bro, cada povo tornou-
-se responsável do seu
pa1is, onde não haverá

exploração do homem
pelo homem, e nem in-
justiça social. A partir
dest¡l; conver-qações tudo
mellhorará. Recordo-me
da nossa deslocação à
República de Cabo-Ver-
de, onde a selecção de
futebol tomou parte no
torneio Amílcar Cabral
na llh,a de São Vicente,
fomos bem recebidos pe-
la juventude local.

Por outro lado, nunca
devemos esquecer as pa-
lavras do Secretár[o-Ge-
ral do PAIGC - cama-
rada João Bernardo Vi-
eira ..Nino., que é a po-
litica d,a concórd[a na-
dlonaL Ao mesmo tem-
po não podemos dar
oportunidade aos opor-
tunistag porque eles são
perigosos. Antes de ter-
minar espero que as
conversações tragam re-
sultados posíttivos*.

tt¡dr¡ I eNO PINTCEA*.-- Sóbailo, 24 ¡le Julho ile 19tP



No Proço

Numa carptrlntaria, nzf
azáfama de todos os dias,
*Nô Praça" falou com
Domingos Gomes, n¿l;-
cido no oChão de Pa-
pel*, com ?5 anos de
idacle. Carpinte;ro de
profissão,éviúvoetem
quatro filhos. Garante-
-nos que não acredite
nOS <mOUfOS,> e qUC O'3

djilas e e¡lueles que os
fornecem, são os causa-
dores da fome e desem-
prego no país.

Como é seu nome e
ql¡antos. anos lem?

- O r¡eu nome com-
pleto é Domingos Go-
mes e tenho 75 anos de
idade.

É casado?

- Fti, casado, firas a

minha nrulher morreu.

Quantos filhos tem?

- Tenho quatro filhos

e todos estão a estudar.

Qtrat é s'ua profissão?

- Eu, sou carp:nteiro
cìesde muito jovem.

Como é que se pode
aurnentar a produção?

- É possível aumen-
tar a produção, isto é se

cß jovens particiPa.rem
na câFnpanha agrÍcola,..

Se houver Petróleo na

Guiné-Bissau, como s€-

râ?

Ouvi dizer que

existe petróleo, mas

nunca o vi e nem sei

aonde está a sua mina.
Mas se net vsrdade hou-
ver petrþleo, então a

nossa economia será

forte.

I

Domingos Gomes-corpinteirb de 75 onos

$lfio ucredito no¡ rfmourot¡r ¡,lA Gur¡ceh so@s
A Companhia' de Transportes Aé,reos da

Guiné-Bissau (LIA) deq.dd.u recentemente can-
celar os seus voos domésticos (pa,ra Bubaque,
Cufar e Cacine) devido à felta de combustível,
soube-se cle fontes tÍgadas ao Ministério dt¡s
Transportes e Turismo e, não se sabe até es-
tc rnom,ento quarrdo poderá ser normu ¡lizacla a
situação.

Entret¿lrto, a companhia mantém os seus
voos para Dakar, com partida na s€gunda-fei-
ra às ?,30 hciras e chegada às 11,30 horas e no
sábado com partida às 7 horas e chegetCa

às 10,30, horas, e a carreira pare Conakry cÐm

particla às sextas-feiras às 14,30 horas e che-
gada, no mesmo dia, às 18 horas.

Meteorologia

Acredita nos
tOS.?

- Olha, nunca fui aos
mouros e nem aos cu-
rendeiros, portanto não
acredito nessas Pessoas
porque desde a minha
infância nunca Lhes dei
o meu dinheiro.

Como resolver o Pro-
blema de quadros?

- Para resolver este

þroblem:; é Preciso que

todos os pais concedam

Iiberdade aos séus f¿.lhos

para particiParem na es-
cola. 

:

Já foi ao estrangeiro?
Nunca. 'Olhe até

sinto pena de mim mes-

mo por não conhecer

nenhum País'

O que acha do jornal
..Nô Pintcha"?

- Gosto muito do jor-

nal *Nô Pintcha, ma:s

..Mou- é pena, não sei ler, só
vejo as figuras.

Ccimo era a vidn há
40 anos?

pârâr srem problemas.
Agora tudo é pela igre-
ja e depois as promes-
sas não são cumprideS.
As coisas eram ma,is ba-
ratas, por exemplo, umet
g:f.inha custava 15,,00

pesos. A vida hoje é car-
ríssima, além disso, o

vencimento não chega

para compràr elquilo que

se pretende. Para con-

seguir qualquer mate-
rial é preciso ser-se cu-

nhado, tio, ou Pessoå( de

famílja dos funcionários
de Socomin óu Arma-
zéns do Povo Para Po-
der safar. Também 0s

djil^al; e os seus fornece-
dores, são resPonsáveis
pela existência da fome

e desemPrego' Esses in-
divíduos'3Ó Pensam nos

seus bolsos. Se não com-

batermos os djilas, nun-
ca mais Podemos supe-

rar a crise da' falta de

bens e 0 desemPrego'

Bolelim meteorológico
fornecido pelo observa-
tório de Bissau, dns zero
às 18 horas de ontem:

- Temper¿l*,ura máxi-
ma do ar 27 graus.

- Temperatur¿/ mÍni-
ma média para o mês 30
graus.

- Temperartura mtni-
ma do ar 22 graus.

. - Temperatura míni-
ma média para o mês 23

gra.us.

- Humid¿d.e máxima
93 por cento - Humida-
de mír{'nìa 71 por cento.

- Vento predominan-
te S com velocidade mé-
dia 13 Km/h.

- Vento máximo de
E com velocidade média
de 73 Km/h.

- Precitr:tação das 10
às 18 horas 7,3 milfme-
tros.

.- Par¿l come,çar digo-
-ihe que não podíamos
fazer nada devido êIo

controle da polícia colo-
nial. Nessa. e¡ltura, com-
-porta-se bem ou mal,
um indivíduo seria sem-
pre perseguido. Antiga-
mente não faltava tra-
balho, mas Pagávamos
muitos ÍmPostos. A nlr.m.

próprio levaram-m'e Pa-
na serviço mil-tar obri-
gatoriamente. Agora 

'o

nosso Povo está livre
porque o PAiGC está

no poder Pefra orientar
o desl'no do País. Nesse

,tempo, no que resPeita

ao casamento, não nos

casávamos PeIa igreje¡

só se amigava, e caso

surgisse. algum desen-

tendimento, Pod;al-se se-

Cineme

- Matinée - 18,30 horas - oA Guerra no es-
p,âÇo", pe¡:a maiores.de 13 anos:

- Soirée - 21 horas - ..Outono êbcaldante*,.
para maiores de 13 anos.

Farmácias

Hoje - Farmedú 1 - Rua Guerra Mendes, tele-
fone 212460

Amanhã -- Moderna * Rua 12 de Setembro, te-
lefone 212702.

Segunda-feira - Farmedi 2 - Bairro de Belém,
telefone 213473.

Terça-feira * Higiene - R'u¿i Aniónio N'Bana,
telefone 2L2520.

Ësclureclmem8o do
Do Comité de Estado da Q'dade de Bissau rece-

¡.*Ã, com pedido de publicação, o seguinte comu-

nicado que passamos ¿ìi'ranscrever, rel'aclonado com

rirããtl"ia"¿:"s de fiscalização, sobretudo nos merca-

äã.,'" ce¡:go daquela ent'dade estatal'

Gomité de Egtudo

il
T

O restaurante-bar
..Na M'TChit" sita na
avenida Amílcar Ca-
bral cuja obr¿l se en-
contra a cargo da
Coope'rativa ".Unida-
de e Progresse- (CUP)
está fimlmente quase
pronta, faltando aPe-
nas alguns acabamen-
tos.

Este restaurelrrte-
-bar que levou bas-

tante tempo a ser

construído devido
pn'ncipalmente à falta
de material e outros
contrefiempos. tem um
âspecto bastante aco-

Ihedor e vai ProPor-
cionar momentos
agradáveis aos seus
fraquentadores.

Ume¡questão se Põe

neste momento' Quem

vai gerir o Na

M'Tch.t? Várias res-
postas já foram dadas

mas nada de concreto
existe ¿irnda. Uns di-
'zem que deve ser en-

tregue a privados. Ou-
tros efirrmam que a
direcção'deve estar a
gargo do Estado atr¿f-
vés da empresa hote-
leira ..Gujotel-.

..Tem havid'o constan-
temente Por Parte do Pú-
blico, criticas que consi-
deramos destrutivas,
contra os fiscais do Co-
rnité de Este¡Jo da Cida-
cl,e de Bissau, quando no

exercício das suas fun-
ções. As críticas vão até
ao ponto de afirm¿fem
que os fiscais quando
multam as pessoas não
passam os t¿üões respec-
tivos do pagamento. Esta

aJ;rmação não corres-
ponde à verdade; na me-
did¿t em que todos os

fiscais afectos ao Comité
de Estado estão devida-
mente identif:cadss e são

sempre porrtadores,
ouando em serviço, de
caderneteF cuidadosa-
rnente numerados e assi-
nados pelo Chefe respec-
tivo.

Portanto, Penso que
quando se dá casos de
géneros - aPl cação de
multel; sem documento
justificativo - o Povo' nå

pessoâ lesada, tem todo o

clireito na qualidade de

cidadão desta' terra, de
exigir que esse fiscal se

'-dentifique. Ao recusar-
-se, tem também todo o
direito de pedir inter-
venção da autoridade
policial ma:s prókima

parâ tomar -conta da
ocorrência. E do nosso
conürecimento que Êln-
dam por ar pessoas dis-
farçadas de agentes de
fisca]¡:zação, ¿Ptuando e
apiicando multas a seu
bel-prazer. Como é para
escle¡:ecim'ento à opinião
pública, esclareço que
alguns casos já foram
detectados e os infracto-
res conduq:dos imediata-
menteàPolíciaeOrdem
Públic¿l

Por isso, desde aquela
data, estamos vigil,antes
e queria lançar um ape-
lo a todo o nosso povo
que esteja também vigi-
lante para, em conjunto,
podermos desmascarar
esses indesejáveis que
não pensâm senão no
seu bem-estar pessoa[.

Estamos prontos a rece-
ber, e a qualquer horà, a

colaboração de todos
quantos estão engefados
nesta árdua tarefa de
servir o nosso povo em
prCIl do progresso do

nosso'país.

Os contactos podem

ser pessoais, näl Secção

de FiscalizeBão do Comi-
té de Estado, ou através
do telefone 212253, den-
tro das horas normais de

expediente. Esta preocu-
pe¡;ão é de todos nós, por
isso, mais uma vez peço

a colabore¡;ão e comPre-
ensão de todos, perque a

luta é dura e, para o seu
sucesso, é necessiårio que
todos nós, de mãos deF

da¡:, levantemos contra o
inimigo comum>.

r¡ll0 M'Tchi!¡s
qu03e pfonfo

sábtalo, 24 tle Julho ile l9E2 .NO PIIIIICEA* Pfdrr f



Vido político

Bisso u - Proic:
Reconhecem os chefes dos delegoçöes qs conversoÇoes

Hopfer Almatla: Sarvaguardar tlireitos dos povos e manter unidade ila OUA

boverdeanel para Praia,
quarta-feira de manhã.

RESULTADOS
ULTRAPASSAM
EXPECTATIVAS

Quer nos discursos
pronunci.ados no acto do
encemamento do encon-
tro (cujo comunicado fi-
nal publfcámos noutro
loca1), quer nas declara-
ções e,cima referidas, as
duas pa.rtes realçaram o

..espírito de justiça e
equidadeo que sempre
nortearam as negocia¡
ções na busca de *solu-
ção que pudesse satisfa-
zer os interessæ legíti-
mos de ambas as, partès".
Enquanto o camarada
Victor Freire Monteiro,
Ministro de Economia e
Finanç¡;, que chefiou a
delegação guineense às
conversações, conside-
rava que os resultados
obtidos testemunham ..,.a

nossa fidelidade ao espí-
rito que prersi.diu o hi's-
tórico encontro de Ma-
puto'>, sob a égide do
Presidente Samora Ma-
chel; o chefe da delega-
ção cei:overdeana, cama-
rada David Hopffer A1-
mada, Minrstro da Jus-
tiça de Cabo Verde, sa-
lient¿f¿a a missão histó-
ric,a que coub'e às duas
delegações de dar conti-
nuidade às conversações
de Maputo no sentido de
erstabelecer relações de
a¡nizade e cooperação
entre os dois povos.

Segundo o dir(:gente
caboverdeano, o acolhi-
mento de que foram al-
vos durante a estada, ¿.

nota de ..democrracia,
franqueza e da procura
de soluções justas e
equitativas,n pois os pÍo-
blemas não podem ser
tr,aduzidos por palavras
em toda a sua profundi-
dade. David AlTnada
classificou os resultados
ãe satisfatórios e de te-
rem correspondido às
expectativas criadas com
o encontro de Maputo
e aos pr[.ncípios de jus-
tiça e equidade procla-
mad.os pelas duas dele-
gações. Ao responder a
uma pergunta sobre a
materialização dá von-
tade dos dois chefes de
Estado em estabelecer
r'elacões diplomátlcas,
aquele dirigente c,abo-

verdeano informou que
as duas partes analisa-
ramaquestãoechega-
ram à conclusão de que
não se trata de umê
questão urgente .nestr
momento. Concretizan-
do, Victor Freire Mon-
teiro afirmari,a que den-
tro desta l'nha de orien-
tação foi entendido que
se deveria assenta,r n¿
base da designação dt
embaixadores não resi-
dent'es nesta fase dol
nossos dois países. Nc
respeitante à prevalênci:
da vontade polttica, Da-
vid Hopffer Almada sa-
Iientou que ela se orien'
tou na busc¿l de solu-
ções que correspondendç
os direitos de cada um¿
das partes, satisf:zessen
também os interesses dt
cada uma d'ele¡s, pois, se.
gundo ele, nem sempr(
os direitos e os interes'
ses correspor¡dem entrt
si.

REFORMA AGRAßII
E PLANO
EM DISCUSSÃO

Intenrogado sobre i
pan,orâmica interna en
Cabo Verde, o M'nistrr
caboverdeano d:l Justiçi
responderia que o sel
país atravessa uma si
tuação estável e que (

único incidente registadr
o ano p¿Fsado, em Sant<

Antão, foi pror,rccado po:

Os result¿dos das con-
versações entre as dele-
gações da Guiné-Bissau
e de Cabo Verde, consi-
deradas justas e equita-
tivep, e que ..safisfazem
os interesses e os direi-
tqs de lambas as' partes>,
a panorâmfca interna de
Cabo Verrde, car¿Eteriza-
da pela discussão das
leis da reforma agrária
e do plano do desenvol-
vimento do a¡qu¡lpélago,
a serem aprovadas na

próxima sessão da As-
sembleia Nacional Popu-
lar ei, pur último, a si-
tuação no Continente,
conturbada com o coú-
flito criado com â admis-
são da RASD na OUA
foram, entre outros, os
pontos ¿l¡ordados pelos
chefes das duas delega-
ções em declarações
prestadas aos órgãos de
informação nepionais e
estrangeiras, antes da
partida da comitiva ca-

No quadro da materialização da vontade política
expressa no Comunicado Conjunto do encontro de
Maputo dos Chefes de Estado da Rep¿blíca da Guliné-
-Bissau e da República de Cabo Verde, teve lugar em
Bissau, de 16 a 21 de Julho de 1982, um encontro en-
tre as delegações governamentalis da Guiné-Bissau e
de Cabo Verde para negociações com vista. ao des-
bloqueamento do contencioso económicoexlistente
entre os dois Estados e normalização das relÞções bi-
laterais.

A delegação da República de Cabo Verde foli di-
rigida pelo Ministro da Justiça de¡1uele país, camara-
da David Hopffer Almada, enquanto que a delegação
da Guiné-B¡issau ao encontro foi dtirigida pelo cama-
rada Victor Freire Monteiro, Ministro da Economia e
Finanças.

As duas delegações adoptaram a segúinte ordem
do dia: l. - Questões diplomáticas;2. - Questões
económicas; 3. - Diversos.

As duas delegações anatisaram e discutira.m
exaustivamente as questões que faziam parte da or-
dem do dia, tendo acordado.relhtivamente aos pon-
tos debatidos, o segulinte:

1. - Questões diplomádicas:

- Não necessidade de designação de embaixa-
dores residentes nesta primeira fase, dadas
as difliculdades e convenúências de arnbas as
partes.

2. - Questões econórnicas:
1 - Oonta acordo bilateral db pagamentos en-

tre os dois Estados.
a) - Conciùiaçáo de contas entre o Banco Na-

cional da Guiné-Bissau e o Banco de Ca'
bo Verde.

b) - Liquidação da conta acordo após a con-
ciliação;

c) - Abertura de Conta Correspondente entre
os dois Bancos,;

d) - No quadro do princÍpio da globalidade,

Comurrieado
'efectuar a ',integração do saldo verificado
na liquidação da conta acordo no apura-
ramento globalr das contas.

2 - A questão do trigo da Guihé-Bissau en-
tregue à Moave para transformação em fa-
rinha.

a)"- Creditar ¿ parte guúneense o valor resi-
dual da sacaria utilizada para o acondlicio-
namento do trigo. bem como o valor do
ensilarnento constante da factura 17ISCV/
/80 da EMPA.

b) - Que a cotação a utilizar na compra pela
Moave do stock final do trigo será a que
vigorava no mercado internacional no mo-
mento da aquisição;

c) - Que a percentagem de quebra a conside-
rar nas condições especiais em que se

deu a arrnazenagem, o transporte e a fari-
nação do tr¡igo, deverá ser discutida e
a-profunde¡ì,a entre as partes 'nteressadas.

3 - Naguicave
a) - Desistência pela Guiné-B[ssau da acção

ordinária n.o 74/Bl, pendente no Tr{ibunal
Regional de S. Vicente, devendo os custos
serem suportados por ambas as partes;

b) - Reavaliação do Activo e auditoria externa.
das contas da Sociedade dissoivida, por
peritos idóneos aceites por ambas as par-
tes;

c) - Liquridação da Sociedade de conformidade
com a deltiberação da Assembleia Geral,
sem prejuízo do estabelecimento nos nú-
meros seguintes;

d) - Divisão do patrimónrio da Sociedade li-
quidada entre os dois Estadosi cabendo
neste quadro um barco a cada um.

e) - Cada um dos Estados pagará em divisas
livremente convertíveis o valor da parte
do património que lhe couber, deduzido

\t¡a, rrnlDrensa,
da respectiva quota-parte do saldo positir
na iiquidação.

As duas deJegações acordaram em restabelecr
as telecomunicações entre os dois países.

Foram ass,inados pelos chefes das respecüivas dr
legações dois protocolos de acordo, sendo um sobl
a questão da Naguicave e outro sobre a questão c
Conta Acordo de Pagamentos, entre os dois Estado

Foi rigualmente assinads um processo verb¡

Os cheles ilas ilelegações eumprlmen
da vontade polític¡
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Cubo-2ó de Julho

pEGtatruas I li[eiluçüo üelinilivu
inimigos que eram con-'
tra a d¡.scussão Públic¿r
da lei de base da refor-
rna agrária, uma vez que
isso d,ava a conhecer à
pcpulação que a Prop€r-
ganda que alguns ele-
mentos da população fa-
zia.m sobre a nâturez¿'
da lei era falsa. Segundo
ele, isso é normal em
qualquer soq:edade em
transformePão. E exPli-
c,a:..Quando se está num
processo de transforma-
ção, como o que se vive
em Cabo Verde, eviden-
temenfe que há sempre
.interesses privados que
fjcam maltratados e os
titul¿fes desses interes-
ses naturalmente não
podem estar de acordo.
..Por outro lado - con-
cluiu - há Pessoas que
têm opiniões diferentes,
onde nem todos Pensam
da mesma maneira e,

'n¿lturalmente, não há
nenhum regime no mun-
clo em que todos 'este-
jam de acordo. Então já
nãoépas,écemitério.

Nós somos um País,
não somos um cemitério,
poltanto há Pessoas que
não estão de acordo-.

OUA:
SALVAGUARDAR
A OßGANtZAiÇao

No plano económico,
Cabo Verde continua a

enfrentar os efeitos da

sec,a 0 qure, segundn o

Ministro, exige do Povo
grande sacrifício' Entre-
tanto, informou que o
seu Governo Pôs em dis-
cussáo um Plano, no
quadro da mes¿lredonda
hav-da na Praia com os
chamados parceiros do
desenvolvimento de Ca-
bo Verde, (na¡ sua maio-
ria p,arses Oc.dentais),
apoiando-se fundamen-
talmente nos sectores da
agnicultura e da indús-
tri¿l

Abordando a situação
no Continente, o repre-
sentante do Governo da

Praia declarou que a

cluestão da RePública

.Ár¿þe Saharaoui Demo-

orática-RASD, correla-
cionada com a OUA
..deve ser discutida no

espírito e no Pressupos-
to de que é necessário

garantir a unidade do

nosso Continent'e e da

nossel organização con-

tinental". Os paßes

nrembros devem, na sua

opinião, <<procurar Por
todos os meios, as vias

para que os direitos dos

povos sejam salvaguar-

dados e \t noisa organi-
zação continental seja

mantida e seja também

salvaguardlda".

Um grupo de jovens,
sem experiência millitar,
indiou há 29 anos, no
dia 26 de Julho, o cami=
nho da luta que condu-
ziiia à libertação defini-
tiva de Cuba. A outrora
fiel colónia espanhola no
novo mundo, a úlüima a
se libertar do jugo da
metrópole no século
passado, converteu-se
no primeiro do conti-
nentea[niciar o seu
prôcesso libertador de-
finitivo. A tilha estava
submetidai desde o dia
10 de Março de 1953, a
uma das mais sangren-
tas dútaduras da Améri-
ca.Laüiña. A acção de
Moncada marcou o co-
meço de uma série de
batalhas para a trans-
formação radical do re-
gime económico e soCial

bdio, e o resto em alguns
automóvdis, alugados ou
emprestados dirigiram-
-se para a capital ori-
ental.

O armamento dos as-
saltantes era comPosto
por'vár'ias espingardas
automáticas callibre t2,
pequenas riftres semi-
-automáticas callbre 22
e uma metralhadora
Browning calibre 45.
Também uma carabina
M-1, uns. rüfles winches-
ter recortados, calibre
44, (semelhantes aos
t¡sados Pelos ..cowboYso
nos filmes nortearneri-
canos da conquista do
Oeste) e algumas plisto-
las de variado calibre.
Estas armas foram ad-
quiridas com a contri-
buição dos PartiCriPantes

outros pontos. Ali se

reunirarn os assaltantes
na vésper¿ da oþeração
para receber as armas,
os uniformes e aS últi-
mas instruções sobrê o'
assalio.

O quartel Moncada
não caiu. Factores im-
previstos fizeram falhar
o intento de ocuPar a
fortaleza. Éste-resultado
pode ter causado um
duro golpe pa'ra os re-
volucionários.. No entan-
to, o movimento arma-
do e orgarlizado adoP-
tou posteriormente o
nome de ..26 de Julho*
e foi encarregado de
dirigir a luta. Três anos
mais tarde, aplicando
na essêndia a mesma
estratégia política, rni-
litar e revoluôionária,
levou-se ac¡boo de-

montanhas e cidades do
país, a ditadura de Ful-
gênclio Batista foi der-
rotada.

JOSÉ MARTI,
AUTOR INTELECTUAL

O programa de Mon-
cada, que passou à His-
tória com o nome de
oA Histór[a me absolve-
rá", constituiü a chave
de defesa do jovem ad-
vogado Fidel Castro Pe-
rante o tr{ibunal que ' o

iulgou jurrtamente com
os seus companheiros
rios acontecimentos de
26 de Ju1ho. No docu-
mento, onde estava Pre-
sente o germen de todo
o desenvolvirnento ul-
terior da Revo1ução cu-
bana, Fidel Castro afir-
ma que o autor inte-
lectual do assalto foi o
herói nacional José Mar-
tl. A prática martinia-
na, seu ardente Patrio-
tismo, a sua paixão à li-
berdade, à dignlidade e ao
respeito pelo homem, o
seu repúdio ao desPo-
tismo e a sua fé iltimita-
da no povo constituiu o
fundamento moral e a
legttimidade histórica
daquela acção armada.

O vigésimo nono ani-
versário do assalto ao
quartel Moncada cele-
brar-se-á na parte ori-
ental da provÍncia Gran-
ma,, território que' leva
O nome do' ..yate" qüe
transportou em 1956
Fidel Castro e seus com-
panheliros desde as
praias rnexicanas até as
costas cubanas. Desde
1959 os cubanos recor-
dam esta. data como o
dia da Revolta Nacional
e sua celebração p¡ovo-
ca na Malior das Anti-
thas uma ve'rdadeira ma-
ratona de tarefas Pro-
dutivas e festas PoPu-
lares.

abrangendo toda a matéria que foi objecto de nego-
ciações.

As duas delegações acordaram fûnalmente em
cdiar uma Comissão Técnica para a implementação
dos assuntos àbordados no presente encontro, que

deverá reunir-se em Cabo Verde na primeira quin-
zena do mês de Seternbro Próximo.

As duas partes felicitãram-se pela forma cordial
e franca como decorreram as conversações.

Castro e um gruPo que tomaram parte
Illoncada em 26 tle Julho ¡le 1953

vigente. O assalto aos
quartéis de BaYano e

Santiago de Cuba, este
último a segunda' forta-
treza militar- äa nação,
no extremo oriiental do
país, foi levado a cabo
nor 150 homens e duas
mulheres, dirigidos Pelo
advogado F'hdel Castro.

PORQUE
O 26 DE JULHO?

Dorningo, 23 de Ju-
lho de 1953, a cidade
oriental de Santiago de
Cuba encontrava-se no
momento culm\inante
das suas festas, carna-

valescas, uma das mais
típicas das Caraíbas.
Nesse dlia. milhares
de cubanos de todas as
partes do País afldiam
ã cidade para' desfrutar
dos seus tradicionais
festejos poPulares, si-
tuacão que facilitou a

infiJttração de comba-
tentes e armas. 0s jo-
vens, divididos
em diferentes gru-
pos, uns em autocar-
ros, outros em com-

ou a venda.em mu,itos
casos dos seus objectos
pessoais mdis indispen-
sáveis.

PREPARATIVO
DO ASSALTO

O jovem Renato Gui-
tart, conhecedor de San-
tiago de Cuba, sua ctida-
de natal, dirigiu o tra-
balho inieial de acumu-
lação de informação,
movimento e planos da
fortaleza mil[tar. Para-
ielamente e ern menor
escala, tarefas seme-
thantes efectuaram-se
na cidade de Bayano.
Também como parte
dos preparat,ivos, Gu'i-
tart alugou uma peque-
na quinta com o pre-
texto de instalar um
aViário. Esta. situava-se
a uns 15 minutos de
automóvel do quartel
Moncada. Nesse lu-
gar, que é conhecido na'
História cubana mais
recente com o nome de
granjata Siboney, num
poço abandonado se iam
guardando as ar,mas que
chegavam da calital e

sembarque do Granma,
a 2 de Dezembro de
1956, e depois de 2A
meses d,e guerra nas

No assalto aos quartéis clo Bayomo e Sanúiago ilo,-Cubr
levatlo a cabo poi tfs pessoes participaram duas mulheres:
Hayclcé Santãmaria e Melba Hernandez que figuram

na fotono termo ilos trabalhos. A reaflrmação
dois Estados soberanos

Ë
I
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O pols

Prevenção e promogão de saúde é o lema das
actividades do Projecto de Saúde de Base implan-
tado nas negiões de Cacheu e Tombali. Todos os
esforços s€ resumem na eliminação de focos pos-
síveis de trans,missão de doenças, através, 'de uma
e'ducação sanitária de base com vista à mudança de
hábiúos higiénicos das populações. Dá-se priori-
dade à prevenção, já que o curativo e o trata-
mento das doenças, fica muito mais dispendioso.
..4 nossa prática tem sido estaî em vez de as do-
enças vifem à nossa procura, somos nós a pro-
curá-lþl para a eliminarmos de raizo - realçam
os técnicos de Saúde, durante a visita do Primei-
ro-Ministro, Víctor Salde Maria, ao Centrþ da-
quele projecto em Catió, de passagem para Cabo-
xanque.

medida em que sq con-
seguiu a adesão dos
câmponeses na gestão
das suas farmácias, o
i.ue é feito em colabo-
ração com os comités
de tabanca. Dentro em
breve, a acção do pro-
ecto será alargada a
outros sectores da
nesm¡i região e, pouco
r pouco, cobrirá todo o
Qr'l

O POVO É DONO DA
SUA SAÚDE

..Podemos 'di*;":
asseguram os agentes
dinamizad.ores dessa
acção de envergadura-
-que o PSB 'realizoujá em várias tabancas
uma verdadeina auto-
suficiência da saúde
pela pcpuÌação. Porque
nestas ta,bancas, o povo
cOmeçOU a C,onstrUir a
sua própria farmácia,
fazendo neste momento
o trabalho diá,rio da
medicina curativa e
preventiva, e compßa os
medicamentos necessá-
rios, com o dinheiro
quequotiza. Assim,
nessas talrancas, o povo
é o dono da sua saúde.

A formaçãó de agen-
tes de saúde de base e
de matronas (ASB) re-
crutados de entre os
moradores das taban-
cas, é efectuada po!
equipas polivalentes
constitufdas por um en-
fermeiro do curso ge-
ral e de um agente so-
cial polivalente (ASP)
que, normalmente, per-
manece seis meses nes-
sas tabanças, ao fim
dos quais os participan-

de Bose em TomboSoúde

PreuençãoepromCIçãmeolema

Uma exptrioação deta'
lhadâ foi dada ao che-
fe do Governo acerca
dos projectos e propa-
gação dos efeitos do
projecto nas tabancas
onde é posslvel inter-
vir. Anteriormente o
projecto, iniciado em
19??, chamava-se Pro-
jecto de Desenvolvli-
mento Comunitário de-.
vido aos objectivos am-
biciosos e extnemamen-
te profundos que visa-
vam a transformação d¿t
vlida social, eultural e
ecrcnómica das comuni-
dades rurais. Exigia-se,
com essa designação,
que vários outros de-
partamentos de Estado
partidipassem activa-
mente no desenvolvi-
mento do projecto.

Mas, em vão. Toda a
responsahitdade veio a
ser deixada apenas ao
sector sanitá¡{ro, guan-
do o desenvolvimento
comunitário, ûâ sua
essência, exigl.a o me-
lhoramento de assistên-
cia de saúde às PoPula-
çõesetambémome-

n¡dü r

lhoramento de condi-
ções de vida econórnj-
câ, sodial e cultural.
Foi devido a este fra-
casso que o projecto
passou a ser designado
somente de Saúde de
Base.

As experiências no
Sul tinham começado
com um centro de saú-
de de base em Cabo-
xanque, uma zona que
benefic[a de projectos
interessantes no domí-
nio da agricultura (ca-
so do Depa) e da inte-
gração cornunitária em
geral (caso do PIC),
coordenado pelo Plano.
A Saúde de Base fo'i
ampliando: em 1978,
quatro tabancas (Can-
tone, Djiu de Infanda,
limbo e Gan¡duá), seis
tabancas em 1979 e
mais de dez, em 1980.
Neste momento, o nú-
mero exacto de taban-
eas atingidas pelas
farmáctas populares é
calcul,ado em 18, todas
do sector de Catió. Os
resultados são consi-
derados positivos, na

tes se reúnem e cons-
troem casas de adobes
cobertas de palha para
a prestação da assistên-
cia sanitária, cham¿llas
farmácias de tabanca.

Durante esses seis
meses,éoEstadoque
fornece todos os medi-
camentos. Terminado o
programa de execução
(sensibilização e forma-
ção de elementos ges-
tores), a equipa técni-
ca retira-se para outras
zonas, deixando à po-
pulação a responsabi-
lidade do abastecimen-
to das farmácias. Se-
gundo um enfermeiro,
a .compra de medica-
mentos. peias popula-
ções é facultada pelos
hospitais regionais ou
centros de saúde de zo-
nas, a preço extrema-
mente baixo, represen-
tanto uma eontribuição

bando as bol¿lrhas de
Cantone-Cuduco até as
de Quibiï.

No programa de recu-
peração de bolanhep no
Sul, o Desenvolvimento
Rural prevê á:nda o fe-
cho de bolanhas de Mato
Farrob¿leGanduá.Ade
Ganduá, que fica entre
'Incomne-Balanta e San-
tana, feEultará aos la,vra-
dores 337 hectares, antes
completamente invadida
de águeD salobras.

B'ombo, CaEheu, Quí-
nåra e Tombali, são re-
giões onde as brigadas
de recuperação de bola-
nhas já infervire¡n. Na
região de Biombo, a pri-
mqra acção foi desenca-
deada em 1975 e, poste-
riormente, em 78 ê. 79,
totalizando uma áreet de
1 429 hectares em bola-
nb¿s. Em Caoher¡ duran-
t'e o periodb de seca de
79/80. cumpletare¡n-se
290 hectares.

A importânciia dg pro-
dução agrícola no Sul do

simbóIic¿t na sua pró-
pria assistência.

UM BOM COMPOR-
îaMEl{rO CONQUS-
TA CONFIANçA

Um bom comporta-
r.nento do pessoal de
saúdq é importante
porque, segundo eles,
<<nós somos como que .

estrangeiros nas taban-
cas, â gente que vem
das cidades. Assim, de-
vemos set modestos e
amáveis, sem exigir ou
pedir logo muitas cui-
sas e sem corrigir di-
rectamente ideias e¡-
radas, antes de conhe-
cermos a essência das
coisasn.

Um bom comporta-
mento significa neste
caso, o respeito pelas
tradições e um diálogo
abe,rto que permita

paÍs, particularmente as
condições que as bola-
n,tras all f a¡vorecem
na cultura de arroz,
d'-.terrn¡'nou a que o De-
senvolvimento Rural es-
tal¡elecesse, êtn IgB0
(de¡ta em que conseguiu
transportar as maquina-
rias pesadas) a priorida-
de de fecho de rios pe¡:a
as regiões de Qufnara e
Tombali. Assim, em B0
e 81 recuperaram-se, em
Quínara, 2 312 hectares,
e em Tombali, neste eþo,
o aproveitamento de bo-
Ianhas ainda ronda em'
908 hectares.

C¿d.culando-se um va¿
lor médi,o de recuperação
de bolanihas de 985 hec-
tares por ano, estima-se
o total dte 4 939 hectares
de terreno recuperado
e¡:ôs a independência do
p,ar6, segundo Chico Lú-
cio.

Entretanto, há cada
vez mãis pedidos. pon
parte das populações, de

aprender algo das po-
pulações, antes de mos-
trar que vamos ensi-
nar-lhes. Isto ê, um
verdadeiro espírito de
educar: conversar e
discutir para que uns

.aprendam com os ou-
tros e que daí novasi
ideias sejam aceites e'
por vontade dos pró-
prlos camponeses.

..IJm homem grande
não é um indivíduo
que deve abrir os olhos
e os ouvidos para in-
gerir o conhecimento
que nós q ue re mo s
dar-lhe. E uma pessoa
com a sua experiência.
e que somente vai acei-
tar novas ideias e su-
gestões, depois de ¡¡ma
convefsa que o convença
do valor positivo das
nossas ideiasn reco-.
nhecem aqueles com-
batentes da saúde.

Tombali p¿lra o fecho de
r i o s. Estimam-se em
4 753 hectares a soma
das áreas cujos habitan-
tes já formule¡"am os
seus ped.dos. Isto, de-
certo, sem contar com a.
recuperação de 1 B50r
hectares de bolanhas já!
progre¡nada para as ilhas:
de Como e Caiar.

..Toda esta imagem
que evidencia sl neces-
sidade de intervenção
crescente, na zona SuI
mostra que a nossa br^:-
gada permanecerá mels
anos nessas áreas- -sublinhou o nosso entre-
vistado. Já há um inves-
timento do Governo ho-
landês, designado de
-Segund¿l fase do Pro-
jecto da Èngenharia Ru-.
rar,>, com a sede a ser.
ir¡stalada em Tite, e quel
estudará aF possibilida-
des de melhoramento
dos rios Feninqué e Lou-
vado, situados em lussi.

Em visita à sede do projecto, o primeiro-Mlnlstro, ¿o lado de paulo correÍa,
acompanha com inúeresse, as explicações do responsáyel regional dr sarlde e dos

agentes soclais pollvalenteé, sobre os sucessos ilo trabatho

lt%ffide solo$ do p$is süo holunltils
A acção do Desenvqlvimento Ru¡al no Sul do Durante a seca de

pa¡. c"escä gradualmerrte. Nos nossos artigos antefio- 1982, (cnm inÍcio em No-
ï"., rottu ivisita do Vice-Presidente do CR e Pri- vembro passado) qs bri-

-ãí"*nm"istro, camatadla Víctor Sarlde Maria, falá- gadas mecanizellÞs de

-ì, An expansão do projecto de experimentaçã9 e fecho de 4.os construiu
p"ãAoçao ngiícola, Depa, eln-Caboxahque, uma das barragens nos rios Sam-
âcçOei do Governo, atr¡vés dq seu sector da agricul- pere (em Nhala de Ci-
t¿ra. Mas isso representa uuia parte dos investimen- ma), Ce¡rtone e Incom-
tos do Desenvolvimento Rural em Tombali. O mgi'or ne-Balanta. A barragem
proiecto da ag¡rcultura no Sul do país é a reçupera-do rio Sampere garante
ãao- de bolbnhas abandonadas qu invadidas pelas o e¡:roveitamento de um'
ågor" do mar. O proiecto requer investibentos colos. total de L 12B hectares
.ãi" . baseia-se ão uso de maquinaria pesada para de bolanha em Nüral,a.

o techo dos rios, e, assim, conquistar mais terras ala- Aquela barragern ethnge
70 metros d.e compri-gadiças ao mat.- Wuma declaração €þ bolanhas salgadas), re- mento, com um descar-

.Nô Pintcha-, o direc- presentando 30 por cen- .regador capaz de suster
tor-geral do departa- to de toda a superfÍeie a passâEem de nove fi-
*"lito de Hidrãuliea de solos do pe¡s' las de tanques.

Agrrcolet e Solos, carna-
oäu engenhglro Fran- *Ainda qug a siua -le- - Porr seu lado, a de
cisco Lricio da Silva, cupe{ação exiia avulta- Cantone vai permif:r o
(que também integlava dos lneios financeiros e aproveitqmento de 571

a dplegação dó Governo), humanos - sublinhou hectares de terreno. Se-
afirmõu que a r€cupera- ele - esses investimen- gundo o responsável pe-
ção de bolbntras na Gu,- tos jusúificam tais esfor- ta Hidpáulica, Agricola e
né-Bissau é ums] tarefa ÇoSr nâ medida em que S¡los, esta, bolanha será
bas,tante exigentee prio- 

"áa"'""rte da nonrila- ' ala¡gada com o fecho de
ritárÞ, na medida em -:--:- ::.": ** :::l: outros afluentes nos ar-
que ; maior percenta- çao q:l cos-ta concenEa redores, perfazendo um
g'"* a" solosarÎáveis são suas atþndões nas activi- total de- 1101 hectares
iolos dp mangrobe (de dades deste tipo>. de teneno arável, englo-
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Militores
tomom poder

no Bolívlo
A designação para

þ novo chefe de lls-
tado boliviano do,ge-
neral Guido Vildoso
Calderon, por uma
junta militar em
substituição de Celso
Torrelio, que se man-
teve apenas dez me-
ses no poder, ocorreu
na segunda-feira
þassada, e significou
..um balde de água
fria* para os parti-
dos pollticos, para os
sindicatos e para a
opinião pública, su-
blinhararn os obser-
vadores em La Paz.

Torreiio havia pe-
dido a sua demissão
ira semana passacla,

um dla após ter mar-
cado eleições gerais
para Abril de 1983. A
junta n-¡ilitar que en-
tão assumiu o poder
no país, encarregou o

novo presidente de

organizar tais elei-
çõeÂ previstas para
24 de Abril e de en-
tnegar o governo aos
civisa 6deAgosto
do megmo ano.

Vildoso Calderon,
um dos mais jovens
generais do Exército
boliviano, dlsse, ne
sua prirneira decla-
ração pública como
presidente da Repú-
blica, que respe,tará
a decisão do seu pre-
decessor de oprosse-
guir o processo de-
lnocrático',.

A.frica clo Sul racista
apoia com aviões e he-
iicópteros os contra-re-
volucÌonários que com-
batem o legrtimo regime
moçambicano, confir-
mou na segunda-feira
em Maputo um chefe
do grupo auto-intitula-
do oResistêncta,' .

Abicha Calção, o an-
tigo-chefe contra-revo-
lucionário que se entre-
gou às autoride¡-les mo-
çambicanas, nelatou.
numa entrevista, um

As forças saha¡rauis
atacaram, entre 14 s 18
de Julho, posições mar-
roquinas compreendidas
no *triângulo útil*, Sa-
hara Ocidental, tendo-
-lhes provocado impor-
tantes baixas em ho-
mensemateriai-in-
formou um comunicado
do ministério saharaui
da Informação difundi-
do em Argel.

clos vários casos Que viu,
tratando-se este de um
avrao sul-alrrcno que,
sobrevoando durante al-
gum tempo uma base
que ele comandava na
altura, iança depois, de
pára-quedas uma gran-
de calxa com armamen-
to.

Calção descreveu co-
mo sendo de coacção o
clima a que estão sub-
metidos aqueles que se
deixaram arrastar pela
propaganda contra-re-

volucionárúa e que são
imped'idos de sc afasta-
rem pela acção dos
..chefes grândes-, os
quais os forçe¡n a dro-
gar-se com liamba. .

Os bandos da *Resis-
tênciao sabotaram li-
nhas de alta tensão na
Beira, deixando a cida-
de parcialmente sem
luz. Por outro lado, o
oieoduto que liga a ci-
dade da Beira ao Zim-

b¿¡bwé foi novamente sa-
botada no princfpio da
semana passad¿. A sa-

botagem verif: cou-se
num ponto a 110 quiló-
metros ;da Beira para o
interior.

O oleoduto já tinha
sido sabotado duas ve-
zes durante os tiltimos
meses, segundo afirma-
ram fontes citade¡r pela
agência France Press;
Esta agência hetvia refe-
rido, no entanto, qu€ es-
sas sabotagens ¡rão ti-
nham prejudicado o
¿bastecimento normal
do Zimbabwé pelo oleo-
duto.

HANóI - o minis-
tro dos Negóctos Es-
trangeiros do Vietnam,
Nguyen Co Thach, re-
velou na sexta-feira
passada que teve infcio
a retirada parcial das
tropas vt etnamitas es-
tacionadas no Kampu-
chea, A notícia duma
retirada parcial de tro-
pas vietnamitas do
Kampuchea tinha sido
dada em Julho na ci-
dade de Ho Chi Minh
(ex-Saigão), após uma
reunlão entre os che-
fes da diplomacia do
Laos, Vietnam e l(am-
puchea.

PRESIDENTE

NOVA DELI - Z,ail
Singh, dirigente da co-
mun:dade religiosa
Sikh, candidato desig-
nado pelo Pa,rtido do
eongresso de Indira
Gandhi, venceu as eloi-
ções predider¡ciais da
Irrdia, obtendo a maio-
ria dos votos frente ao
r?ndidato da oposição,
fq* Khanna,'aniigo
jrriz do Supremo Tnbi-
ral. Singh obteve 72,7
¡ror' cento dos sufrá-
'¡ios, enquanto Khanna
teve 2?,3 por .cento.

JI"VENTUDE

VIRSóVIA - O ge-
neral Wojciech Jaru-
zelski manifestou-se a
favor de reforma da
soqiedade e do prosse-
gulimento da luta con-
tra o que chamou oos
inimigos do socialis-
mo>, ao inaugurar na
capital polaca uma reu-
nião de dois dias do
Comité Central do par-
t'ido Operárie Unifica-
do P-olaco (pOUp), des_
trnadaaanalisarapo_
Uü-ca juveni,l ea situa-
ção polÍtioa e social na
Polónia.

A situação económi-
oa polaca, foi sublinha-
4o, iorna dliffceis me-
lhorias sociais a curtoptazo, necessárias a

,uma juventude desc.on_

i!en!e- por falta de opor-
'tunidades.

BEVOI.trA DA FOME

RECIFE - Cerca de
900 camponeses esfo_
meados invadiram naquarta-fera a cidade
de Carmo, no Estadodo Pernambuco, no
nordeste do Brasil, e
saquearam umå loja.
Na ultima semana, vá-
rias localidades dos Es-
tados do Ceará e de
Pernambuco foram
também invadidas por
eamponeses esfomêa_
dos, , ',,
_ O governo trocal deci-¡
driu a distribuição de
aiimentos aos campo-
neses da região, afecta-
da pela seca. que este
ano já destruiu a maior
parte das culturas de
L20 comunas do nor-
deste, a região mals po-
bre do Brasil.

?rl¡lrr Ì

$ul-afrioonos apolam
rebolde¡ moçambicenos

OfengiYu militur du Polisúrio
crática- foi fustigada a
15 e 18 de Julho, tendo
os marroqudnos perdi-
clos 50 homens e impor-
tante quantidacle de
mater',al de guerra.

A 16 de Julho, con-
forme a mesma fonte,
as forças saharauis ovol-
taram a ataca,r uma con-
centração de t,ropas
marroquinas, perto de
Smara. Os invasores so-
freram 25 mortos e a
destruição de veícu,los e
de armas de diversos
calibres-.

A 16 e 17 de Julho re-
gistaram-se três rencon-
fu'os em Mzeyriga, Rus
S¿btrli e Ludj e, a 12 de
Jr"ll,ho os mârroquinos so-
freri¡r *perdas substan-
ciais em hornens e ma-
terial- em Techekent,
conclui o comurueado.

Todas as locaiidades
mencionadlas,encontram-
-se dentro do -muro de
areia" oonstrtrrido pelas
força.s marroquinas pa-
ra a protecção do
*triângulo útil,, entre
El Ayun, Smara e
Bucraa.

..-@î*
O director-adjunto do

gabinete da OLP em
Paric, Fadl Dani, foi
morto ontem de n:anhã
na capital francesa por
agentes Israelitas, gue
colocaram uma bomba
na suâ viatura. Entre-
tanto, num comentário
sobre este crfune, a
agência palestiniana de
informação WAFA afir-
nrou que ojli está pro-
vavelmente esquecido
que o pretexto original
Þrra o derramamento de
sangue qire Israel efec-
tua há sete semanas ne
Líhano fcû a tentativa
de assassinato verifica-
da pontra um diplomata
israelita em Londreso.

<Desde a criação da
OLP que Israel se en-
contra engajado numa
utilização sistemåtica
de perseguições, assassi-
natos e tor¡or contra os
diplomatas palestinranos
na EUropar', - acfescen-
tou \üafa.

Segundo o cornun¡.ca-
do, Smara, *capital re-
ligiosa da República
Arabe Sqharaui Demo-

Grlse GuÍo-omerBcunu
A crise euro-ameri-

cana conheceu um sú-
bito agravarnento com
a rejeição, anteontem,
por Was,hirrgton, da me-
dide¡ europeia de reduzir

as exportações de aço com
,destino aos Estados Uni-
dos, constituindo-se as-
sim um novo elemento

de tensão. Por outro
lado, o chanceler
Schmidt da Alemanha
Federa,l em v'isita aos
Estados Unidos, havia
apoiado a decisão fran-
cesa de ultrapassar o
embargo americano à
construção do gasoduto

euro-s'iberiano. Ele afir-
mou que essa obra será
levada avante, e que os
governos europeus res-
peitarão os acordos assi-
nados corn o seu con-
sentimento entre as

suasfirmaseogoverno
soviét'ico.

Tchod: Â morle de Ahmot Acyl
A morte, na segun-

da-feira, de Ahmat
Acyl, antigo ministro
dos Negócios Estran-
gdiros do Tchad, des-
pertou novamente a
atenção para este
pafs, cujo povo vive
em constante sobres-
salto.

Acyl foi mortal-
mente atingido pela
hélice dopequeno
avião em que viajou
para Mondou (sul do
Tchad), onde se avis-
tou com o ..Iíder-
sulista tenente-coro-
nel Abdelkader Ka-
mougue.

Presidente do 'Co-
mité Democrático
Revolucjonário (CDR)

- uma das muitas
facções polftico-mili-
tares existentes no
pafs - Acyl foi subs-
üituídoneste posto

por Ac?reick Ibn
Omar, ex-niihistro da
Defesa do governo de
Goukouni Weddey.

Na sua primeira
declaração à impren-
s8, o novo chefe do
CDR afirmou que o
seu moviments com-
bateria o actual *ho-
mem forteo de Ndja-
inena - Hissene Ha-
bré, contrariamente
a Ahmat Acyl, que
defendera ultima-
mente o princípio de
conversações com o
seu rival das Forças
Armadas do Norte
(FAN), agora em po-
sição de força.

Isso significa que a
pø2, táo desejada pe-
Ïos tchadianos, ainda
nãoé para hoje,e
gue a vitória de His-
sene Habré, pela ma-
neira mesmo como

foi alcançada, é por-
tadora de novas re-
voltas.

O problema do
Tchad é uma heran-
ça da colonlzação
francesa, que vÌabiùi-
zou economicamente
o sul do teritório,
disctiminando o nor-
te muçulmano. Tem
também muLto a ver
som a posição geo-
qráfica central que
ocupa em Africa, o
que o torna alvo dos
iogos de influências.
Mas põe-se igual-
mente a questão cru-
cial da legitiml-dade
do poder.

No cenário poiitico
tchadíano, marcado
pela desunião, nin-
quém reconhece a

ninguém o dLreito de

mandar. E enquanto
as fricções políticas
abundam, ern nome
d u m nacionalismo
muitas vezes duvido-
so, o trabalho concre-
to da reconstrução
nacional é negligen-
d;ado, ficando ag po-
pulações quase que
entregues à sua sorte.

As forças armadas,
que noutros palces
africanos têm um
importante papel es-
tabilizador, não pos-
suem o mesmo poder
no Tchad, onde são
um conjunto desor-
ganizado, sem moral
nem combatividade.
Já no tempo de Tom-
balbaye era assim.
{fropas francesas é
que eram utillzadas
para reprimir ¿ rebe-
lião da Frolinat.

Como 
"*or.r", àn-"*

tão a situação no
{ohad,? As propostas
são rnuitas! Houve
recentemente a ten-
trativa fracassada da
OUA, que enviou
uma força tampão,
força essa que não
'impediu a progressão
das FAN até Ndja-
rnena, onde derruba-
ram o Governo de
União Nacional de
Transição (G U N T), '

þue tinha contudo o
apoio da Organização
panafricana.

Falou-se na orga-
nização de eleições.
No entanto, duviida-
mos do seu resultado
num paíc cuja popu-
.lação foû profunda-
lmente trau¡natizada
e dispersa pela guer-
ra.

9ôbarto, 24 de Julho ile 19E2 *NO PINfqgA"
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No festo do Romodõo, em Morés

llino Uielru $peh ù unliluüe G ù Ploduçfio
Plunificuçõo

n.Na nossa terra oada um de nós é livre de professar 4 religião que qujseS'

de acordo com o espírito de unidade e de respeito que devem ser os princi-
peis;faetores da ttõssa coesão, r¡esta hora dé transcendent'e imPortância gge

iriíumo*-, afirmou o camarada Comande¡nte de Briga{3 João Bernardo Vi-
àira, Secnetário-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho da Revolução, pe-

"ante 
os crentes muçulmanos de Morés, o histórico santuário da.nossa gloriosa

Iute¡ na cerimónia que ontem marcou o fim do R¿madão.

pedro ongulur

; A exemplo do que su-
cedeu no resto do Pa¡is,
or,"de delegações do Par-
tido e do Governo assis-
tiram às cerimónias r.e-
Iig:osas, o camepada Pre-
sidente Nino Vieira des-
locou-se a Morés, acom-
panhado de uma delega-
.ção que.integrava, entre.
outros, os camaradas
Manuel Saturnino da
Costa, Ministro das
Obr¿l¡ Públicas, Cons-
truções e Urba¡:ismo, Be-
nþanquerem Nantchan-
da, Chgfe da Casa Civil
da Presidêncief Aladje
Lamine Haidará, Direc-
tor-Geral dos Assuntos
Juríclicos e Islâmicos do
Ministério dos Negócios
Estrangeiros, .-A.ladj e Ma-
nradú l¿Inine Seidi,
<Conhadgio, e .Malam
Gino Mané

Após as cerimónias rne-

ügiosas, e no mesmo lo-'
cal onde se desenroleF
ram, o chefe de Estado
dirigiu um grandioso co-
micio, segundo a reporta-
gem da A.N.G.,O cama-
radal Lamine Haidará
abriu a sessão com uma
sucinta expliçação do si-
gnificado do Ram¿Éão e
da necessidade da sua
prática obrigatoria por
pe¡:te dos muçulmanos,
dizendo que <<o islão é
acima de tudo uma reli-
gião de justiça, de ver-
dade, de'amizade e de
a.mor>, frisando que e
religião islâmica está
..iénta de demagogiao.

A este propésito, re-
cordou que o colonialis-
mo'aproveitoú sempre
da religião p¿Fa fazer a
sua propaganda, ..pelo
flue as peregrinações à
Illeca obedeciam somen-
te a um critério político
c propagandísticoo o que
hoje, felizmente, não
aeonteee na nossa terra,
4l medida em que a pe-
regrinação que se f.az ac-.

tualmente, apesar das
grandes dificuldades
económicas que .o país
enfrenta, não visa outros

FßESENçA DE NINO:
PROVA DA UNIDADE
QUE BUSCAMOS

Por seu turno, o Ala-
dje Biagué Sumaré, nes-
te momento o princiPal
responsável político e
administa"ativn de¡ Região
de OIO (em virtude dêr

ausência forçada do ac-
tue,l titular), ao usar da
palavra começaria por
dizer que +€ pfesença
cntre os erentes e res-
tantes populações de
Mc¡és, do camarada Ni-
no Vieira, é umia prova
cabal e inequívoca da
unidqde que buscamos
no seio do nosso Povo*.

Biaguê Sumaré eþelbu
a todos os presentes no
sentido dp aumento da
produção e del produtivi-
dade, como forma de
respostal à confiança
sempre manifestada pelo
camarada Pnesidente Ni-
no Vieira na målisa cam-
ponesa da nossa terra.

Ansu Bodjam, velho
combatente e compa-
nheiro de lutel de Nino
Vieira, fez igualmente
uma intervenção, como
aliás se impunha, e a sua
linguagem clara¡ e pre-
cisa mostrou a todos
quantos 1á estavam que
o camarada Secretário-
-Gera¡l do PAIGC e Pre-
sidrente do Conselho da
Revolução goza de total
apoio e é inegavelmente
queéqueridoerespei-
tado. Di¡ria Ansú Bo-
dlam: <<aqui, camarada
Fresidente Nino Vieira,
estás em tua casa e no
convívio dos que te s,ão

amigos e qamaradas. Tu,
camarada C,omandante,
és um homem de cora-
ção, *.limpo'', esûamos
coutigo hoje como o es-
tivernos ontem no calor
da luta>.

Em resposÞlà todas as
m,anifestações de a¡poio
de que foi alvo, o Secre-
tário-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
da Revolução, começaria

de que foi alvo, consi-
derando-a extensiva à
Direcção do nosso Pa3'
tidp e do nosso Govenno.

Nino Vieira f al o u
iguaimente das . grandes
dificuldades que o país
enfrenta, neste momento
e de¡ necessidade que há
de todos os guineenses
pegarem teso para que a
situação possa ser ultra-
pa¡rsada. ..Pois, como to-
da a gente sabe, princi-
palmente as populações
de MoEés, sem'canseiras
e sacrifícios nada se al-
canga. Tal como no pas-
sado ainda recente, tive-
mos muitas dificuldades'
lnas conseguimos chegar
à independência e hoie
somos os donos dF nossa
ter¡ra>r.

n É preciso aumentar-
mos as nossâs áreas de
proflução, é preciso au-
mentarmos a nossâ pro-
dutividade, é preciso ter-
mos consciência de que
se não produzirmos cada
vez mais, não poderemos
aVanqAlÞ.

..Se é preciso pedirem
a Degs para que isso su-
ceda façam-no livremen-
te, pois na nossa terta'
qualquer um é livre de
professar a religiãq que
quiser, seta ele católico,
seja ele muçulmano, seja
elle protestante, seja ele
animista, isso não im-
porta, desde que seja um
factor de estabilidade de
progresso e sobretudo de
unidaden.

..4 unidade no seio do
nosso povo deve ser um
imperativo de ordem na-
cional. Sem ela não po-
deuros alcançar o pto-
gres,so,obem-esú¡rea
felicidade. Nas vossas
orações à Deus, não se
esqueçam de pedir isso,
elaéessencialànossa
luta'.

Nino Vieira, sem dei-
xar de reconhecer as di-
ficuldades actuais que o
pa¡is enfrenta, disse que
o nosso Governo estava
a estudar as possibilida-

des de aumento do ntl-
mero de peregrinos na-
eionais, que desejam ir a
Meca. Recorde-se que só
no ano passadp 150 na-
cionais toram de Peri-
grinação e0é Meca.

As populações de Mo-
rés escutaram as Palã-
vras finais de Nino Vi-
eir:1 crom muita atenção
e negistaram com inegá-
veis manrifestações de

alegria a mensagem que
o Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente do
Conselho del Revolução
lhes levou.

No final, as popula-

ções locais,ofereceram
uma vaea e uma cebra

ao camarada João Ber-

ne¡rdo Vieira, e este acei-

tou com uma condição:

r€gressar numa outra

ocasiãoaMorés, e jun-

tamente com a popula-

ção ¿Þ comer. Era a nos-

talgia do ..velho coman-

danter'. . .

l

Entretanto, em Bissau,

.a cer.imónia de rezas te-

ve luga¡: no largo junto

ao Palácio da República,

com participação de een-

tenas de muçulmanos

vindPs de diversos bair-

ros d¿t capital (aPesar de

certos desacordos para a

fixação da data levasse

e[guns a adiar as rezas

pana o dia seguinte).

Alguns membros do

Partido e do Governo,

também crentes, assisti-

ram a esta cerimónie¡

nomeadamente os cama-

radas le¡lai Camará, do

Buneau Politico e Vice-

-Ministro das Forças Ar-
madas, Braima Bangurá,

do Comité Central e Se-

cretário de Estado dos

Combatentes da Liber-
dade da¡Pátria, e Mama-
dú Alfa Djaló, do CC e

membro do Estado Maior
General das FARP.

Com o 14 de Novembro, o nosso povo
pôdelazer o balanço da situação política e
económica do Pafs, no decurso do reþime an-
terior. Esse ba'lanço levou-nos à oonclusão de
que as medidas de política económica então
tomadas contra¡dizi;am profundamente as or.i-
entações definidas pelo PAIGC desde a luta
armada de libertação e tendiam a afundar o
país numa situação de dependênsia económi-
ca cada vez mal.or.

O desenvolvimento e implantação de in-
fra-estruturas industriais gigantescos e de du-
vidosa rentabilidade, os privilégios das cida-
des em detrimento do campo, que originava o
aumento do êxodo rural, tornaram-se as ca-
racterísticas esser¡oiais døs sete anos do pós-
-ihdependência.

Após o Movimento Reajustador verifi-
cou-se a necessidade de se exercer um me-
lhor controle da economii.a através do estabe-
lecimento de um pro,grama de racionalizago
de importações . e a crdação de ..stoclcs" ali-
mentares de ernergência pana fazer face aos
måus anos agrÍcolas e de outros produtos'eo-
mo sejam combustíveis, materiais de cons-
trução, etc., coan o objectivo de eVitar a para-
lização. de certos sectores econórnicos.

Decidiu-se, face a essas necessidades e
para evitar o desenvoilvlmento desiquilibrado
da nossa economia, conceber o Plano Qua-
'd,riena¡Ì. (1983/86) que entrará em execução em
meados do próximo ano.

É assim que, na sua resolução geral, o
Comité Central do PAIGC definiu a planifioa-
ção como pedra angular para o desenvolvi-
mento harmonioso e equlibrado dos nossos
recursos (agricultara, pèscas e águas etc.) e o
melhor aproveitamento das nossas potenctali-
dades materiais e humanas.

É neste contexto que, só estabelecendo a
planificação da economia nadional poderemos
iespeitar as priort dades do desenvolvimento
definidas de há longat data peio PA'IGC -
Part'ido de Cabral, e neafirmadas no decurso
do Congresso Extraordinário. Só benefictando
a agricultura e os recursos naturais e estabe-
lecendo salários, preços e um orçamento que

diminua as despesas do Estado, aumentem as'

suas receitas e perraitam ass-m equ:librar a

balança rde pagamentos, e orientando o orça-
mentõ de inveltimentos para projectos de de-
senvolvimento integrado e não para projectos

dispersos, como se vinha fazendo, poderemos
começar a pensar em termos de desenvolvi-
mento.

É nesta base que o Corrfité Central do

PAIGC apela a todos os órgãos dirigentes do

Partido e do Estado e às forças vivas da Na-

ção para que conjuguemos os nossos esforços

no sèntido do cumprimento com sucesso o

nosso Primeiro Plano Quadrienal de Desen-

volvimento.

Lutemos juntos para realizar o sonho de

Cabral: construir uma pátria livre, próspera e

independente economicamentg onde um povo

soberrano não conheça mais a fome, a miséria
e ¿ exploração.

ohjectivos que não os da a sue) intervenção agra-
fé'.' ,t, decendo a solidariedade

I
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